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I'AIIÀ UI,l PROGITA}1À DE EDUC/\ÇÃO AM]]IENTAI' NA ÁREÀ DE INFLUÊNCIA DO

IqtSERVÀTónrO DE TUC.URUÍ ELETIIONOIT'-pE / ftiClVtX

1N1'RODU Ão

Um programa cle l,lducação Àmbiental sec-;utrdo a comprecnsão da SEI'1A-

MINTER, deve cnfatizar determinaclos aspectos, '

il ) Llm enf oque g loi>n1 e i.ntegra<1o o arnbicnte ecológico c1e ve ser
encaraclo em sua totalidadc: scrn scparar os aspectos politicos,
econônricos, tccrrolóc;icos, Í-;ociais, IcaisI;rtivosr cuJ.tu::ais (-a

estót.icos (...);

b) participação a [A deve se estetrcler a toda a comuniclade r pro

porcionanclo-lhe uma tonrada de consciôncia e consequente parti
cipação no eguacionamento dos ;-;roblemas ambientais vivencj.a-
dos;

c) adequação e continuiclacle os cliver.'sos aspectos do ambiente va

r.iam no tempo, definin<lo n()vas configt:rações biofísicas, no-

vas estruturas sociais e cr-r.Lt-r:rzri s;, e portanto novas Pl-rlblerná

t|cas. À trducação Arnbi-enta-1. devc alterar-se permanertteniertte

(...).

(Pgggeço o Ambiental, SIll"IA / lqtttt'tr;lt, BrasÍtia , 1917l. -

À Dducaç;io Âmbierrtal (lrÀ) vis;r.r coilll)rCetrsão da reallid;rclc c()rrro

reele <le proc(i§;rios inter;rtivos;, ottclc aspecl-os c1a Natureza cl.irná

ticos, clit I)optlltrÇã9 vcgt:1-,rJ. c lrttittt.r I ;rutí;ctone clc ulna rctliio (Jt)!)

gráf ica, cLc e tócn j cos os mo<los dc man j-puIação cla Nattl):eza-,

estão vipculacios conl aspcetos c'lc orclem social, econôtni.ca, políti

ca e legislativa o regime e rec;ulanter-rtaÇão da propriecl;rde, os

sistema:; <le f inatrc j amt:nto cia procluçã«1, il i nf ra-est::ul-ttra pú»lica

de saúcle e eclucação, ctc. . .

Nesta perspectiva educacional, nti-ril;

em profunclidade, de conteítdos
i rnpor l-an te guci a aPr:end Lza-

de todas essas árcas de s;ther,

se orgttniza o sabcr e a 1'rítica,
9É-,m,

6a
t.

)

incorporação do modo novo comc)
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coÍno os vários Saberes b as váriaS pl:ãticas Se art j culam, para

preencler e rnorlif icar situações concretas.
com

O processo interativo entre os vários níveis da realidader QU€ l'ão

aparecer nulra comp::eensão ecológica ou anbietrtal, ó mais rapidamen

te e aciequa<lamente incorporarlo,quando o próprio processo de apren-

dizagem 6 um processo itrterativo conlplexo.

r{ o

na

processo interativo conrplexo c o cspaÇo

p::oposta da SEMA) pensado eln terrttos da

cla participação (item b.

situação educativa.

Chamamos de processo interativo complexo aquele em que se estabe-
leCem novas rclações, novas formas cle comunicação entre os grupos

sociais. e os agentes sociais consicleraclos detentores do saber nas

vá ias áreas, tanto a níveI do saber institu-ído "dotninante " como

do sabcr "populilr".

Como consequônciar Sc estabcleccnt novas formas de perguntar, ngvas

linguagcns, quc lrão rr:fl.ctcm rrcrn iIS formas insti.ttlidas (dotninan-

t.cl;) ; t)(it1 illi írlrtrr,tr; t.r';rrl.i c j olr,r ir; tlc l)('tll;,-))': «lri itltt*slt' v;tri ()dild('§j tlt'

al tcrnettiv;rs 6e r;oIuÇãr: I)irrir oÍl 1-l: olr lctttitÍ,i eXperinlcnl*aclos localtttct-t-

tc

O objetivo ó estabelccer uma clirrãrnic;r. para a produção e circulação

de informaçõcs que possa respotldcr cle forrna nova e contínua às a1-

terações do meio ambiettte pensarlo de tnoclo global - i ' e ' , nos seus

aspectos natural, técnico e social.

O Pr:o eto de Edttca tunbiental e o Platro de Util tzação da UHE

Tucrrr-rrí

ao

o glano de utilizaçãro <lo Iles;ervtrtór:io cle Tucuruí c1e

um conjunto cle cliretrizcs <lcstitracl;rs; a .oriç!-t-ar -o p

pação do espaÇo local tlc ntoclo a lirnitar a dj'fusão d

niceis quc csta]:eleçaln ulnil reJ.ar,'ãt> prcdatória com o

co. O PIapo cleverá conter, PaI:a tatrtor uIIi conjunto

dirctrizeg cie zotreamento, mcclirl;rs cic proteÇão anrbie

maS de descnvolvimcnto social clcst-i.traclos; a harmotriz

ve rá e l;rborar
adrão de ocu-
e práticas téc-
ambiente físi-
articu I;rcio de

nta I e P.rogra-
ar o Padrão c'le

L
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ocuPaÇão

amblentc.
tegrar-se
no elenco

humana do espaço com os objetivos de conservaÇão do meio-",

Nest.e contexto, o projeto cle Educação Àmbieptal vem in-
ao Plano cle Utilização ilrcluindo a climensão edttcacional
cie programas de inl-ervenção previstos.

Situacão atual na área de influência do Reservatório de Tucuruí

A situação atual na área de influência do Reservatório de Tucuruí
exige os procedimentos de E.A. para o enfrentametrto de lnudanças

prof urrrlas nas relaÇões entrc as populações locais e seu meio-ambi-
ente.

O projeto ê dificultado petas expectativas negativaF que as poprrla

çõcs tôm erm r:clação à DLnT'RoNoItTIl, consi<icrada a causaclora clos Pro
blemas arnbientais, e que agora ;rtua eln busca de soluÇões

lla ê da própria natureza de

rio real..izada em articulação
mei.o-ambiente.

. obter me lhores resultaclr:s , quan-

aÇões concretas de it'rtervenÇão no
I]. A

com

I

Resolvcmos iniciar o Progranta de Il. À. com clois rojetos-piIoto. Um

articulaclo às ações emergel'rciais que a IILN deve desenvolver a lu
sante da barragem, e o outro em Marabá. Os dois projetos tôm ca-

racter }S t ICA s c1i f erenciaclas e nos per:rnitirão experimentar e ava-

liar diferentes proceclimentos de E.À. na reg-ião. Ao mesmo tempo

iniciarremos um experimento cjc E.A. cliri.gi<1o ao púbtico interno da

UIIE.

PR JETO-PILOTO JUSANTtr

S ituação encotrtratda
As po;:gJaçõcs <lat; m;t!:gcnÍj e illr;rr; ;l jusantc da barra<3em tive-
l:atn Í;cu r:cr;irnr.r alilrcrrtarr c cotrcli ções; s.lllit-árias bttst.;tttl-e 1:rejr"r

clictrcl,ts, scqurrclo clcs, Írl)(-)::; () i.rrír:io clc al-ivi.ci;rclcs cla UIIij.

Segun«lc'r a pol)ulaÇão, a clualiclatlc rla água do Tocantins mudou. O

CIIT, no tnglttcttt-g cler;c:ttvo.Ivc pcl;(ltl i l;its para i<lcttt-i Í icirr: eSSas

muclarlÇas.

.segundo a populaÇão, a água não scrve para uso caseiro. Tetn au

mentado a incidência de cloenças 6o aparelho digestivo, afetatt-
do de tnodo ntais grave às crianÇas;

' A água tem provocaclo a perda flos cacauais irrigados e dos ca-

caueiros à beira clo rio. Tarnbórn é prejudicado o aÇaÍ, cujas

.3.
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sementes apodrecem antes de arnadurecer. Assim estão desapare-'"'

cendo as fontes predominantes cle alimentaÇão (açaí) e de renda

(cacau) clessa população. A água ó igualmente imprópria para a

irrigação de hortas caseiras i

Segundo a populaqão, desapareceu, tanrbém, Por completo

rão pescaclo no verão e a nraj.or parte clos peixes do

ta era a outra fonte cle alimentaÇão e de renda para a

o cama

rio. Es

popula

I

ção;

O lodo deixacio pelas águas sobre a terra, após as enchentes, a

Iém de matar aS árvores, transforma-se numa poei,ra fina que
/_

provoca coceira e irritação níl pele das crianÇas. Surgiu tant ''

bórn um novo tipo cle mosquito, cr-rja pica<la aliada ou não aos

outros elernentos - inflama com facilidade;

A população das ilhars as está al:;ttr<1onando, por f alta de condi-

ções de subsistência. A maior parte dos homens de beira-rio
ex-pescadores está indo para as áreas de plantio de pimenta

em Mojú e Mocajuba, se entpregancio como trabalhaclores temporá-

rios. As mulheres e crianças que ficam em casa, sofrem mais

coni essas lilnj"tações em alinrentação e saúde '

Mc<1i<ias cle cntcr«Jôncia c aÇõr:si cln I;;'À'

ln t:eullião::eccrtte entI'e oS Sirrcljr;atos ]lurais cla rcgião' a Presj

r1.ôncia cia IJLIi'l'll0NOI?.TL e a IiNGIiVIX, cleciciiu-se Por ulna série de

mecliclas cmergcnciais cnr Saúclc: cr I:)t"tt-.1enll;tria Sanitár:ia'

saúdc
A lilJt{ f inanciará o equipatnclto c Inítll\1l-e1rção clos postos de saú-

cle municipais e a contrataÇão dc rrréclj.cos e ênfermeiros nos ci!.

co municÍi-,ios a jusante da bart-;rgem. o controle e fiscal'iza-

ção dos postos ficará a cargo cla _comissão em que participaln Pê

ritarialnelte os Sir-rclicatos e aÍ; Mr-tnicipalidades ' Os postos de

saúde funcionarão tarnbóm com o 3gL;fio <le agentes c1e saúde ern

cada município. o treinanent-o dos agentes de saúde será dado

po]: módicos da DLN.

À princirtr ação d.o pl:ojc:to-1:j loto
ção no t::ei.namcnto <los agent-cr; dr:

Buscaremos integrar ou articular
Ia IILN coltl o tritbal lto dcr ilgr-rttt cr;

se cl;rrá atravós cla ParticiPa
saúdc f éito Pc1-a ELN '

o trciuamento clos agentes Pe-

t1c saúcle fcito pe'l"a tIt'Iazia

,4



'l

ae".&§e_tir, {uê já há algum ternpo vem experimentando com solu-
ções locals para questões <lc saúde. E atuar em ambas as ins-
tâncias artj.culanclo as clucrst-õcs; cle saúde às questões ambien-
tals rntrj S ;rtn1:1as.

2. ' Bngenirarla Sanitária

A ELN contr:atará enqenhej-ros san.it--ários para desenvolver pro-
jetos nos sÍtios ã bcira-rio, visando a melhoria de condições
da água. Serão projetos de cisternas para tratamento da água
ou de poços artesianos.

Nossa proposta ó que: À. a cliscussão cle al.ternaLlvas de locais pa-
ra as cÍsternas ou poços e suas formas de utilização, cuidados
sanitários etc. seja feita em articulação com a ação de enge-
nharia sanitária, conlo ação cclr.rcatÍva junto à população clos sÍ
tios. Um agente educativo aconrpanhará o engenhei.ro na visita
aos sÍtlos, para esta ação, e Il. sejam organizadas reuniões nas

comunidades para discussão das ações de engenharia sanitárÍa
arl-iculadas a questões conservaci onis l-as mais amplas , de inte-
resse locaI e pJ-anejados desrlo):::amenbos para <:stas ações.

3. Apoio ã Proclução de Àlinientos

Dada a inviabilizaçao das font-cs cle

região - açaÍ, cacau, peixe, cam.rrão

possibiliclades de realj.zar cotrvôrtios
e com a EI'1ATBR, para extensão rural
produção de novos alimentos através
nit"ãr1;rÍi c crtaç:ão.

alimentos tradicionais da

estão senclo estudaclas
com a SUDÀM para recursos/

e acompanhamento para a

de hortas caseiras e cotnu-

Àçõcs
vÍ«1as

tensão

em cducação iitnl-'ictrl-al s;r:rlio previ s ttrs para ser desenvol-
jutrLo aos tí'rcni<:osi cla lrllql\,'ll;lll, no inÍcio clas açõcs clc cx-
ruralr lnstrumcntanclo-os como multiplic;tdorcs.

4 . Il<lucação Ànrbi.enLaI

Àções maÍs anrplas e

Iação dcsta reglão

? do pela 1>rcsença cia

e Alfabcl-iz.rçao

conl-inuas ncccssári.as ,às rclações da popu-

cron utn nrcio-atrtbienLe profund;rmente modif ica-
UI{E e clog novos projetos que 1á se instala

5
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1 _l ráor exlgem
\ \r=- -

uma

nova§, e_ rne!es_

melhor capacitação Para lidar com

de circulagão de informação, que

informaçoes
o domÍnió

Será dese.r-
ins tituições,

o sistema
sindicatos,

Õ.

mais generalizaclo da leitura,/esc::ita facilitara'

Esta ação será pcnsada com prazo mais extenso'
volvida através de articulação con -ent-idades e

[§.eptão envolvidas na "ifob.tização 
de adultos

educacional municipal e estadual, a igreja, os

eti.

TraLa-se cic treinamento dc alfnbctizaclores, inc'luindo os prq

cessos de pens;rmento cle Il.À. c as questões ambientais locais
ao processo de alf abet.i zação

À ação lnicia-se pelo levantarncrrto e articulação com um núme

ro de polos para experiôncias dentro do projeto-piloto.

5 AIvo rla Ação üducativa

As ações do projeto-piloto-jusatrte atingirão diretameute

médicos e pessoal da í:.r,:a de pesquisa do CPA/BLN;

equipe de treinamento cle agentes de saúde da região;

engenhe iros- sani tár ios
das ernergenciais;

técnicos cla EI'{ATIIR que

alfabetlzadorcs J-l.gac1os

contratarlos pela ELN para as rnedi-

atuam na regiao;

a pr:ojetos l)a regiao;

treinamentos "em ser-grupos de população locitl clttr;rnt-e os

vlço" clos rnultiplicaclorcs.

E, lndiretamente, ã maioria c1a popul"ação a jusarlte da barragem'

.6
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PROJETO-PILOTO I{ÀRABÁ

Sltuação encontrada

J.. Estão cm fasc de projeto c inrplanl-ação quatro usinas de fer
ro-gusa e ferro-Iiga em Maral>ír, que utilizam como insumo o

carvão-vcgetal. Prevô-sc urn proccsso de dcvastação flores-
tal pqogressiva na região se não forem tomaclas medicias de

controle e fiscalização par.I preservação de áreas flores-
tais e reflorestamento

cle poluição do ar da cida
tratados.

2

I

c con

Prevô-se , também, a poss ibi liclade
de por fumos lndust.rlais não

Continua em litÍgio a situação de parcela da população que

vivia na área inundada pelo ileservatórior'à beira do Tocan

tins, e que foi realoia<la para Lotes em áreas distantes do Reserva

tório. Essa população tinha conlo ocupação econômica a pes-
ca e, com a realocação, os 1:rcscaclores foram "transformados"
em agricultores.

ÀIóm clos lotes, não rcceberatn nenhutna preparação e assis bên

cla t6cnj.czi para o [-r;rto corn .l Let:r;r, c não receberam I1e-

nhum recurso para impl;rnt;rçã<> cle sua nova prociução.

MuItos dos realocados est.ão vt-.n<lcndo os Iot'cs e .lbanclonando

a região. Os que ficamr GStão organizados nulna Comissão de

Exproprlados e reivindicatn cla IiLN maior apoio e o cumprimen

to de cláusulas do contrato assinaclo corn a empresa.

Obj etivos

ConsCietrtizar as indústrias e grandes fornecedores de car-
vão vegetal dc stlas respons.lbi.Iidacies legaj.s em relação ã

preservação de áreas florcsl-al.s c refloresLametrl-oi

Crlar junto ã população espaços de reflexão sobre as ques-

tões amblentais locais; clesenvolvcr a cpnsciência conserva-

clonlsta i

llavorecer a parLlctl:ação da população

trole <lo desmaLalnento.
A a na f lscal i zaçao

7,
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2. Oferecer

Mei.os

(f e 2». Atuar em convônio corn a Prefei-tura,
de pessoal da Secretarj.a de Educação
Cultura de I'Íarabá Casa cle Cultura;

il. ) .

preparaÇao t6cnlc.r agrÍcol;r aos realocados atraves
de recursos de Ir.À.

com a participação
e do Centro de

Envolver o (s ) grupo (s )

preocupação ecológica,
cológico de Marabá :

Treinanrento ern B.A. e

BMÀT'BR local ou out:ro

organizado (s )
tlno mun1c].ploí

es ntane
Gema

o(s),com
(Grupo Ea

Envolver institulções cj.entÍficas de estuclos ecológi-
cos do Estado do Pará i

Uttltzar os meios de cornunicação locals rádios, jor-
nais.

lz, ) . açao articulada com o pessoal da
agente de extensão rural.

Àlvo da Àcao Educativa

1. Pessoal diretamente atingiclo t,rcinaclo por nós

(1). Professores da Secretar-ia de

animadores culturais da Casa

Grupos da po1:uJ.;rçao orgiurj.zados
da consciência conservacionista

Educação do lvlunicÍpi.o e

de Cul.tura;

para o desetrvolvimento

(2') , 'I'ócnlcos da llNlÀ'I'EIt otr orrt-ros a<ycntes cic extertsão rural;

PopuIação aLlngi.cl;r 1:c1os a<;crrr t-cs mul {: j.pl icaclores .

(1) . Dlrcçõcs clas Irrclústriar; sltierúrgi.cas, rnacleirclras c ou
tros forneccclorcs de carvão vegetal;

. Grupos de população intercssados ern organizar-se para
o desenvolvinronto da consciência conservacionista;

. A população clo municÍpio, êrn gererl (via mj-dia);

I

I
I
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(2) .Àgricultores realocados rePresentados pela Comissão dos

Expropriados

EXPERIMBNTO PÚBLICO INTERNO DA UIIE

1. Entendemos que o meio rnais eficaz para a formação de uma cons-
ciência ambiental junto ao público interno de UHE seja a sua

pqrt-icipação rlireta r)os vários projetos de E.A. realizados pe-
1a ELN na região.

Dessa nranolra, a$ quoüLõcs arnl:jr:rrl-;rls cloixarrt de ser questões
técnicas e abstratas, que atuanr sobre um grupo populacional i-
magj.nado. Passam a ser problemas vividos e para os quais a sua

ação e compreensão procluzem resLllLados que afetam pessoas reais.

No primeiro momento projetos pilotos
médicos da ÀSM que farão o treinamento
ra as rnediclas emergenciais a jusante.

buscamos envolver os

dos agentes de saúde pq

Brn açõcs pos tcriores , tcrr tarenror,; envolver diretamel'rte outros
setores de pessoal.

pa rti ção d j.reta clo
.1t v ícleo álÍ;sl-In cotrlo

2 À

da

da

pess()ir I rl;r IiLN

irsi out,t^iu; ílatcc-'s

ern Ii . 
^. 

será
das questões

clocunren t-.a

c.n f ren ta-
S.

Esses vÍ<leos r;c:::ão ediLaclos
1Ísticos para treinêmettto etn

outros fins

AIém do material por nós

mento de vÍdeos, filmes
Àmazônia, que sirvam de

problenlas Ioc:;tis,

r,lo«:unrentár i os didá t j-co/ j orna-
e visando divulgação Para

c()lnc)

Ir. 
^

prodttziclo, estamos fazendo um levanta

e textos sobre questões anrbientais da

contextttadores para a compreensão dos

9
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3. Utilizando o materieil especificado em 2. serão desenvolvidas:

nÍveI superiorinformais de E.A. junto ao pessoal de

nÍvel môdio da ullE.

escolares de 2ç grau nos vários municÍpios
influência do Reservatório em articulação
taria Estadual de Educação.

AMP -,If\ÇÃo Do PROGR^IíÀ DE E. À

ê. açoes

ede

b insergões em E.A. no programa escolar de

com a equipe da .Escola Pitágoras.
2o grau discutidos

Obs.: Esse mesmo material poderá ser utilizado nos programas

A cxperiênci.a e a av;rIiação dc.rs rcsultados
scrvirá ao planejarnent-.o da cotrtinujclircle da

B

dos

ação

da área de

com a Secre

pro jetos-pi lotct
em E.A

O Progierrna de E.A. se estenderá o.

os demais funcionários da IJLN quc attrtam na região;

os índios Parakanã;

à população dos demais municípios cla área de influência do re-
servatório, visando a ampI.J.ação cla consciência conservacionis-
t"r na região

l,uscará, tambõtn, cstabeleccr :

rneios de produção e

contÍnuos nas írreas
postas mais rápidas
an'>ientais.

circul.ação dc informação lnai.s eficazes e

de saüclc e ntr:io-alttbientc, pcrrniLinclo res-
ao:;i proltlemas causados Por novos impactos

t-0.



, tlr
{:!

I

2

Estratéqia de Irnplantação

3

Viagem para contactos e levantarnento cle daclos 20 2B/L

Detalharnento dos projetos-piloto e experimentos em articu-
lação corn as insti 1:uiçõc:s o c.rrl j <'la«les; (lue par-ti.cipar:ão <1as

ações dc treirramcnt-.o ató ?-7 /2

Blaboração de cronogramas 4/3

Treinamento do pessoal multi-pI.i,c;rclor :

Bm lvlarabá 1) Secr . de Bcluc . (pr:of essorcs )

2) Casa cla Cul tura (animadorcs)
3 ) Grupos conÍ:rc-lrVãrc ionis tas

Grupros; cle ;r .l f ;rlrei-izaclores

Àgcn1:es do s;aú<lc (;rções emergcnc.)

Àgentcs e<lrrc. lirrg. Sanit. (açõcs ertcrgenc:. )

Àr;enl-es; <lc' r,>:t . r'utt-al

cm círnll)():

1) l,rofr:sÍ;oL'cs cl;t l',-scol,a Pjtágoras

2l J)r-.:;ll(-l;l I rlr; Cl'}A.

4

À Jusarrte

fnrl:lantação

Na UII[]

ações

'I'ucurrtÍ

I)

2l

3)

4l

5

6

7

B

À<:otrrJlaltlrirtrtcnl-o c (l«;r:trrrrr.rrl ;rr,'io rl,, ;rçõ,'r; tlo llct;t';oit,l Lr ci ltit<'lcl (\lll

catnp() l)rr);r,,rraÇã() cl<> rrrir t:cr L;r I i)irr il cott t i rru j dl ;r <le tlo Proqt-.t-

lna .

Àva1iação clas ações cios Pro:ic'L:crs;-1>iloto.

Preparação c1o mate::i al. pilt:a a cotrt. j nuicl;rde do I'rograrna a par-
tir das aÇões doctrnrentaclas onl calnp() c ln;t tcrial. eÍ;pecial ttten te
preparado enl catnpo.

.11..
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'r :'tt .J|
I

)
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Recursos llttntatros:

Lora 2,4,6 e 7 t Consrtl.t-clria eln 1. Ilcoloqia Ànrazônica

2.. saúcic L'úbIica (for:nração de

agerr t'c s de saúr1e )

, 3. Llngir Satritírria
4. Ii>ll-<:ttsio Ilttral
5 . ÀJ. f a];t'L i z.a ção

Para4e5 ContraL;rção <lc trru l I i lrlic;lrlores pilra' aÇões cnl

Marabá c na Jusatrt.c educ. ecologistas, educ.

elu engê satlit. e cdttc. en cxtcnsão rural '

Para6eB Consult.or ia em I
2

Cornuni.c;rção VisuaI/Vídeo
Iiádio

I

Para 4 -ToLoc;rafo de vÍdeo VIIS

Para6eB

Recursos ntetteriai. r-: :

Para 4

Pa::a 6 e B

Para B

Í'r->t6r.J'r a f r>

T6cnico rlc sotn

Dirctor: cle vídeo

i'l'lI; ri S<:rt 1 il

eclttipamettl-o clo vítloo VIIS

mesa e utotritor
Cârrre::a, qratradol- de

eqtri.pamento cle vírlr:o VllS e Sc.)t-ty B - c'illnel-éts e

pequeno tttc-rtr j-1:or: d<' (lilllll)().

g::avaclor cle siolll 11r' ('illlll)o, rProf i ssiortal (c'assel-t <:)

esl údjo tl,' <'tli.ção ,/ t-.lt.actct'e's c1e viclc'c'

e:; tútl i.o d.l solll .

. L2.


